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Publicação de artigos
Revista Dor aguarda novos 
artigos científicos.

SBED 
Dor é tema discutido nos meios 
de comunicação.

Santa Catarina
ACED conquista 
reconhecimento da IASP. 

Espanha 
SBED participa do Congresso 
Espanhol de Dor.

Paraná
Liga Sem Dor promove mutirão 
em Curitiba.

IASP 
Montreal sedia o Congresso 
Mundial da Dor.

Com o cumprimento e 
implantação de todas as 
recomendações exigidas pela 
LILACS Brasil, após uma 
reavaliação pelo Comitê de 
Seleção, a Revista Dor – Pesquisa, 
Clínica e Terapêutica conquista 
a tão almejada e importante 
indexação, resultado de uma 
incessante atuação de todos 
seus editores, desde a criação 
pela SBED, em 2000. Em uma 
entrevista ao Jornal Dor, o atual 
editor Irimar de Paula Posso fala 
sobre o processo de indexação 
e de seu trabalho à frente da 
publicação.

A capacidade de sentir dor é 
crítica para a sobrevivência do 
indivíduo, e de maneira mais 
abrangente, da própria espécie.

Revista Dor é indexada!

A perda neuronal associada 
ao fenômeno doloroso
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Mensagem do Presidente
Brasil é destaque no congresso da IASP

clínicas de dor, grupos de pesquisa e instituições governa-
mentais ou não-governamentais.
	 Neste encontro promovido pela IASP, a Sociedade Brasileira 
para o Estudo da Dor (SBED) obteve um marco histórico, pois 
alcançou a maior representatividade já vista nesta especialidade, 
sendo o terceiro país da América com maior número de inscritos, 
atrás dos Estados Unidos e do Canadá, destacando-se entre as dez 
maiores delegações do mundo presentes em Montreal. Teve ainda 
uma importante participação quanto a apresentação de trabalhos de 
reconhecido valor científico, oriundos de várias regiões do Brasil. 
     Nosso desempenho não passou despercebido pelos diri-

gentes da IASP, que nos congratula-
ram e aproveitaram a oportunidade 
para nos convocar a aumentar o 
número de associados brasileiros 
na IASP, ainda muito aquém de 
nossa potencialidade. Esperamos 
que este chamado seja apreciado 
ativamente por cada um de vocês, 
e que com o seu engajamento 

possamos ter uma representatividade cada vez mais abrangen-
te e mais sólida na América Latina.
	 Até breve,

João Batista S. Garcia
Presidente em exercício
SBED | 2009-2010

   Nesta edição do 
nosso jornal, gosta-
ríamos de chamar 
atenção para a 
International Asso-
ciation for the Stu-
dy of Pain (IASP), 
entidade da qual a 
SBED é afiliada. A 
associação inter-
nacional promove 
várias iniciativas 

para propagar o ensino, a pesquisa, 
a educação e o desenvolvimento 
de políticas governamentais para o 
combate à dor em várias partes do 
mundo. Apoia projetos desenhados 
especificamente para os países em 
desenvolvimento e, com isso, nosso 
país pode ter um envolvimento cada 
vez maior, tanto com projetos desta natureza como em outros, 
que podem ser acessados pelo site www.iasp-pain.org. 
	 Em final de agosto e início de setembro passado, a IASP 
realizou o Congresso Mundial de Dor em Montreal, no Ca-
nadá. Foi um grande evento que reuniu especialistas de todos 
os continentes e uma oportunidade não somente de atuali-
zação e aprofundamento de conhecimentos, mas também a 
possibilidade de favorecer contatos e discutir questões cien-
tíficas e políticas relativas à dor com profissionais atuantes e 
influentes em seus países, especialmente em universidades, 

Fique sócio: ligue (11) 5904-2881 ou acesse

www.dor.org.br.
 

Tenha acesso exclusivo a informações
e estudos sobre o tratamento da dor

no Brasil e no mundo.
à SBED!

Associe-se

João Garcia, Fabiola Minson e Karine Ferreira em frente a 
lista de participantes brasileiros no congresso mundial.



Artigo

Salve o seu cérebro, trate sua dor!
*Por José Oswaldo de Oliveira Jr.

	 A importância da sensação dolorosa
	 Estudos fisiológicos comparativos mostram que mesmo os 
mais primitivos organismos têm informações a respeito de forças 
do meio ambiente, sendo capazes de distinguir entre um meio 
agressivo, um indiferente e um receptivo. A sensação dolorosa 
certamente contribui de modo fundamental em distingui-los. A 
capacidade de sentir dor é crítica para a sobrevivência do indiví-
duo, e de maneira mais abrangente, da própria espécie.
	 No sistema nervoso, as vias de recepção, transmissão e 
modulação de estimulação dolorosa são de tal modo dispostas e 
relacionadas que em situações diferentes de seu funcionamento 
podemos vivenciar a sensação dolorosa sem necessariamente 
sofrer o respectivo estímulo, ou, podemos nada sentir mesmo sob 
estimulação intensa. A plasticidade do sistema nervoso envolvida 
nestes quadros, aparentemente paradoxais, confere capacidade 
adicional de sobrevivência.

	 O comportamento peculiar: o sacrifício
	 A importância do valor biológico da sensação dolorosa exige 
características e desempenho peculiar de grupos neuronais. Na 
periferia, enquanto as unidades sensitivas não dolorosas exibem 
tolerância e redução progressiva da atividade sob a aplicação repe-
titiva de estímulos, os neurônios cujas extremidades são receptores 
dolorosos parecem se comportar de modo oposto.
	 Os nociceptores, em muitas circunstâncias, possuem missões 
suicidas, sucumbindo juntamente com o restante do tecido lesado. 
A estrutura do neurônio pseudo-unipolar e a localização centrípeta 
de seu cariossoma tentam, dentro de certos limites, prover maior 
possibilidade de reposição e restauro da sensibilidade dolorosa, e, 
em muitos casos incremento.
	 O “sacrifício” pode ocorrer não só na periferia. Em alguns 
casos de sensibilização prolongada e intensa o mecanismo de ex-
citotoxicidade pode abreviar a longevidade de neurônios das vias 
relacionadas. A liberação sináptica glutamatérgica em excesso 
pode ocasionar, principalmente pelo desbloqueio dos ionóforos 
comandados pelos receptores N-Metil-D-Aspartato (NMDA), 
um aumento descontrolado da concentração de cálcio livre no 
interior dos neurônios. Nas dores crônicas e também nas agudas, 
mecanismos ativos (consumidores de energia), de recaptura 
pré-sináptica de aminoácidos excitatórios são sobrepujados pelo 
tono aumentado e facilitado do tráfego de informações nocicep-
tivas. Mecanismos de bombeamento de cálcio intracelular para 
dentro de algumas organelas não conseguem contrabalançar o 
incremento patológico deste íon. O descontrole da concentração 
de cálcio livre intracelular deflagra a cascata de caspases e senten-
cia a célula à apoptose.
	 O estado tóxico relacionado com o aumento glutamatérgico 
pode ser agravado ou aliviado pela mudança funcional das células 
gliais. A oferta exagerada de glutamato aumenta a dependência 
neuronal pela metabolização complementar deste aminoácido 
excitatório realizada pelos astrócitos.
	 Estados dolorosos crônicos podem levar à perda neuronal por 
toxicidade inibitória persistente. As células neuronais, tônica e pro-

longadamente inibidas, podem entrar em inatividade patológica, 
que, por sua vez pode evoluir também para apoptose. Os fatores 
de sobrevivência celular, muitos dos quais provenientes do ciclo 
inverso, isto é, da reserva acumulada (sequestrada) pela matriz ex-
tracelular, ficam rarefeitos com a diminuição da produção celular 
neuronal e glial. A redução destes fatores (citocinas, hormônios, 
fatores de contato intercelular, etc.) pode deflagrar o processo 
apoptótico por via mitocondrial.

	 A documentação da perda neuronal
	 O desenvolvimento tecnológico permitiu que estudos não 
invasivos morfométricos e bioquímicos comparassem doentes 
e indivíduos saudáveis se queixas dolorosas. Os resultados de-
monstraram a redução celular significativa da cortiça cerebral nos 
doentes que sofriam de dores de grande prevalência.
	 Na lombalgia crônica foi evidenciada a atrofia concomitante e 
bilateral da substância cinzenta do córtex pré-frontal dorso lateral e 
do tálamo. Na fibromialgia a hipocelularidade acomete as regiões 
límbicas anteriores (córtex pré-frontal medial), corticais mais 
posteriores (temporal superior e hipocampo). Na cefaleia do tipo 
tensão as áreas detectadas com perdas neuronais foram a cortiça 
cerebral medial (porções anterior e posterior do giro do cíngulo) e 
o tronco cerebral (logo abaixo do soalho do mesencéfalo).
	 Nos portadores de síndrome dolorosa regional complexa 
(SDRC) a atrofia evidenciada reproduz imagens de pós-operatório 
de uma psicocirurgia estereotáxica: a nucleosubtratotomia, 
sugerindo acometimento associado também de elementos de 
conexão (substância branca). Os achados nos estudos deste grupo 
de doentes apontam para a importância do tempo de duração do 
desconforto e sua relação direta com a perda neuronal.

	 Perda de neurônios X Cognição
	 Não dispomos ainda de dados definitivos sobre a relação entre a 
perda neuronal e o respectivo desempenho cognitivo, fatores como 
o aumento compensatório de sinpases e conexões podem interferir.
	 Opioides, sedativos (gabaérgicos e anti-dopaminérgicos), 
antidepressivos (principalmente os mais anticolinérgicos), entre 
outros medicamentos são frequentes em prescrições para trata-
mento da dor, e podem comprometer a performance cognitiva 
dos doentes tratados de maneira independente da presença ou 
não da perda de neurônios.

	 Conclusão
	 O tratamento apropriado, incluindo uma escolha criteriosa 
dos medicamentos utilizados e a utilização de métodos não me-
dicamentosos (como alternativa ou adjuvantes à farmacoterapia) 
das dores, pode prevenir o declínio da performance cognitiva em 
algumas situações, em especial em idosos. Talvez, o tratamento 
possa também reduzir ou evitar a perda de neurônios.

*Neurocirurgião José Oswaldo de Oliveira Jr. é diretor-secretário da
SBED e Titular do Departamento de Terapia Antálgica, Cirurgia
Funcional e Cuidados Paliativos da Escola de Cancerologia da
Fundação Antonio Prudente (SP).
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Revista Dor é indexada

	 A Revista Dor – Pesquisa, 
Clínica e Terapêutica conquistou 
a tão almejada e importante 
indexação, resultado de uma in-
cessante atuação de todos seus 
editores. Desde 2000, quando 
foi criada para incitar a comu-
nidade médica interessada no 
estudo e tratamento da dor a 
produzir trabalhos científicos 
originais cada vez melhores. A 
conquista é fruto do trabalho 
de uma equipe, comprometi-
da e organizada, que possibi-
litou atender às exigências da 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde). Em entrevista exclusiva ao Jornal 
Dor, o editor Irimar de Paula Posso, anestesiologista e professor do 
Departamento de Cirurgia da Faculdade de Medicina da USP e 
da Universidade de Taubaté, fala sobre o processo de indexação e 
de seu trabalho na Revista Dor:

	 Jornal Dor – Como surgiu a ideia de criar a Revista Dor? 
	 Irimar de Paula Posso – A Revista Dor foi criada em 2000 
para ser um meio pelo qual os profissionais pudessem expressar 
e atualizar seus conhecimentos no estudo e tratamento da dor, 
tornando-se o órgão oficial de divulgação cientifica da SBED. A 
primeira editora foi a anestesiologista Márcia Pavam de Andra-
de, que coordenou a Revista Dor até 2002. Durante o biênio 
2003-2004, foi dirigida pelo anestesiologista José Luciano Braun 
Filho. A Profª. Fátima Aparecida Emm Faleiros Sousa foi a 
terceira editora responsável, de 2005 a 2008. Assumi a partir de 
janeiro de 2009.

	 Jornal Dor – Como é para o senhor, envolvido em várias 
atividades profissionais, dedicar um tempo importante para editar 
a Revista Dor?
	 Irimar de Paula Posso – Em agosto de 2008, aceitei o de-
safio de candidatar-me ao cargo de editor da Revista Dor, tendo 
o compromisso de indexá-la. Após assumir, para alcançar esse 
objetivo, além de contar com o apoio da SBED e da equipe da 
publicação, tenho dedicado até dez horas por semana para ana-
lisar e adequar os novos artigos, além de contatos com autores, 
entre outros detalhes técnicos envolvidos com a Revista Dor. É 
uma grande satisfação.

	 Jornal Dor – Quais foram os critérios necessários para a 
indexação? 
	 Irimar de Paula Posso – A indexação em banco de dados 
virtuais proporciona maior visibilidade aos autores e, consequen-
temente, maior interesse pela publicação de artigos, porém, os 
critérios para a indexação na base de dados LILACS são altas.

O processo de seleção e avaliação da LILACS Brasil apresenta 
quatro fases: 
1. Precisa primeiro ser aprovada na pré-avaliação de escopo e 
    formato dos periódicos da área de Ciências da Saúde;
2. Em seguida, precisa ser aprovada na avaliação de formato e 
    endogenia realizada nos fascículos e dados compilados, via 
    documentação enviada pelo editor; 
3. A seguir, precisa ser aprovada na avaliação de mérito 
    científico que é realizado por revisores ad-hoc selecionados da 
    base de especialistas da LILACS, SciELO (Scientific Electronic 
    Library Online) e Lattes; 
4. E, finalmente, precisa ser aprovada na avaliação pelo Comitê de 
    Seleção, que analisam os relatórios gerados com dados 
    fornecidos pelo editor e outras fontes avaliando formato, 
    endogenia, normas aos autores, resumos estruturados em 
    português e inglês, com informação de descritores e 
    keywords, retrospectivo (avaliações anteriores pela LILACS 
    e SciELO), citações Scielo, pareceres ad-hoc, formulário de 
    peer review, entre outros documentos necessários. 

	 Jornal Dor – Como ocorreu o processo de indexação da 
Revista Dor?
	 Irimar de Paula Posso – Tivemos duas tentativas ante-
riores. Em 2004, o então editor, José Luciano Braun Filho, 
submeteu a Revista Dor, pela primeira vez, à indexação na 
base de dados LILACS. Porém, não obteve aprovação na 
análise de normalização.
	 Em 2006, a Profª. Fátima Aparecida Emm Faleiros Sousa 
submeteu novamente para indexação na base de dados LILACS, 
contudo não pôde ser enviada ao Comitê de Seleção para 
análise de conteúdo, pois os critérios mínimos, apontados 
na avaliação anterior, não haviam sido atendidos, tais como: 
aumentar a quantidade de artigos originais; incluir nas 
normas aos autores orientação sobre a apresentação de títulos 
dos trabalhos; incluir a norma adotada para apresentação das 
referências bibliográficas; aprimorar critérios de classificação 
das seções por tipo de artigo; indicar afiliação de todos os 
autores em todos os artigos; publicar a lista dos revisores com 
especificação de suas instituições e indicar o índice de aprova-
ção dos artigos do processo seleção.
	 Em 2009, submetemos mais uma vez à indexação, com-
pletando as quatro etapas do processo de seleção e avaliação 
da LILACS Brasil, conforme comentei antes. Tivemos suces-
so, com um parecer favorável, descrito assim: “Levando-se em 
conta os pontos positivos, que resultam do esforço da atual 
editoria em atender às sugestões da última avaliação, e que 
a maioria dos pontos negativos pode ser sanada, considera-
-se que o periódico possa entrar no LILACS com restrições, 
condicionada a implantação das seguintes recomendações: 
aumentar a abrangência dos autores dos artigos, do conselho 
de revisores, do comitê editorial, incluir no expediente do 
periódico, a afiliação completa dos membros do Conselho 

Entrevista
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Editorial; incluir nas instruções aos autores, informação 
referente ao conflito de interesse e aos idiomas de publicação 
e incluir na legenda bibliográfica normalizada nas páginas 
dos artigos, o local de publicação e mês da edição do fascí-
culo. O cumprimento das recomendações deve ser comprova-
do com o envio de dois fascículos publicados posteriores ao 
processo de avaliação.”
	 Como resultado, em 1º/09/2010, com o cumprimento e 
implantação de todas as recomendações exigidas, após uma 
reavaliação pelo Comitê de Seleção de 2009, recebemos, 
finalmente, a confirmação da indexação da Revista Dor, 
firmada a partir da edição 11 (1) 2010.

	 Jornal Dor – E quais foram os fatores responsáveis 
por essa conquista?
	 Irimar de Paula Posso – A indexação foi resultado da 
atuação dos três editores que me antecederam e, princi-
palmente, pela equipe organizada em 2009, que possibi-
litou atender às exigências da LILACS. 
	 Como editor passei a trabalhar intensivamente para 
reunir e publicar os artigos na Revista Dor. Com esse 
objetivo, e contando com o apoio da diretoria da SBED, 
dos amigos, colegas, sócios da SBED e de profissionais 
interessados no estudo e tratamento da dor, conseguimos 
aumentar de modo expressivo o número de artigos publi-
cados, principalmente dos artigos originais – o número 
de artigos originais deve ser maior que 50% do número 
de artigos publicados, critério essencial para indexação 
pela LILACS.
	 A partir de 2009, tivemos um aumento substancial do 
número de artigos publicados, com um total de 58 arti-
gos, sendo 32 originais, que correspondem a 55,1% do 
total de artigos publicados nesse ano. Nos três primei-
ros números de 2010, foram publicados 44 artigos, dos 
quais 25 são originais, que correspondem a 56,8% do 
total de artigos publicados nos três primeiros trimestres 
deste ano. É importante que estejamos sempre atentos a 
manutenção do padrão de qualidade da Revista Dor, pois 
ela está sujeita a uma contínua verificação no processo de 
avaliação pela LILACS.

	 Importante destacar que, além da atuação do editor e da 
excelente atuação dos revisores, foi fundamental o trabalho da 
secretária da Revista Dor, Evanilde Bronholi de Andrade. Ela é a 
primeira pessoa a atuar sobre o artigo, promovendo as adequações 
nos textos, o rastreamento das referências e aprovação da redação 
final de cada artigo com o autor. Outro aspecto importante, sobre 
os resumos, foi a padronização das versões para o inglês, tradu-
zidos por Esmene Comenale. Também tem sido fundamental 
a contribuição da equipe da Âmbito Editores, constituída pelo 
diretor Acyr Teixeira, pela jornalista Thuane Vieira e pelos respon-
sáveis na arte e editoração, Alex Andrade e Enza Lofrano.

	 Jornal Dor – A Revista Dor tem circulação apenas nacional?
	 Irimar de Paula Posso – A Revista Dor impressa, publicada 
trimestralmente, é distribuída no Brasil para os sócios da SBED, 
bibliotecas especializadas e centros acadêmicos, e também
para associados dos capítulos internacionais da IASP. A edição 
digital, com acesso aberto no site da SBED, dispõe dos resumos 
também na versão em inglês. No próximo ano, a edição para a 
internet contará com os textos completos dos artigos, nas versões 
em português e em inglês.

	 Jornal Dor – Como são selecionados os artigos para 
publicação? 
	 Irimar de Paula Posso – O artigo que atende aos critérios da 
Revista Dor é encaminhado para avaliação de dois revisores, que 
julgam o conteúdo científico do artigo. Com a aprovação dos dois, 
os pareceres são devolvidos ao autor para os ajustes, e depois de feitas 
as correções, o artigo é considerado aprovado e encaminhado para a 
diagramação, nova revisão do autor e finalmente a publicação. 
	 Os critérios para os profissionais da saúde interessados em 
contribuir com artigos estão indicadas nas normas e instruções aos 
autores, disponíveis na Revista Dor impressa ou no site da SBED.

	 Jornal Dor – Quais os projetos futuros para a revista?
	 Irimar de Paula Posso – Uma revista científica que não 
possui metas e desafios não cresce. Os degraus devem ser galgados 
de forma contínua, mas com consistência, respeitando primei-
ramente os indexadores nacionais, para depois os indexadores 
internacionais. Um dos principais projetos nossos é a obtenção do 
selo SciELO, pois assim melhorará a qualificação pela avaliação do 
Qualis da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior). Na sequência, o próximo passo será a inserção em 
bancos de dados internacionais.

Número total de artigos e número de artigos originais publicados por ano, de 2003 a 
2010. *Os dados de 2010 correspondem apenas aos três primeiros trimestres do ano.
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	 A medicina conta hoje com grande nú-
mero de revistas em suas diversas especiali-
dades. Publicar um artigo científico em uma 
revista indexada é um dos fatores que visa 
dar maior visibilidade ao estudo, possibili-
tando que seja mais vezes lido, mais vezes 
citado e consultado. 
	 É indiscutível o papel das revistas 
científicas para comunicar e tornar público 
o debate e o avanço dos estudos e pesqui-
sas, uma das bases do processo científico. 
As publicações periódicas têm o papel 
de disseminar o conhecimento, conferir 
a propriedade intelectual ao autor ou a 
prioridade de autoria, servir de memória, 
de fonte educacional e histórica do conheci-

	 A Praça Rui Barbosa, na região cen-
tral de Curitiba, no Paraná, foi o espaço 
escolhido para o I Mutirão de Educação 
em Dor, promovido no início de agosto. O 
evento gratuito, uma iniciativa da Liga Sem 
Dor, que reúne acadêmicos, profissionais 
e docentes da área da saúde de diversas 

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, a dor afeta 30% da 
população do mundo. Com o objetivo de divulgar mais o tema dor crô-
nica ao público leigo e aos médicos, a SBED tem promovido a divulgação 
do tema na imprensa, participando de reportagens e entrevistas em im-
portantes revistas, jornais, sites, programas de rádio e TV, meios de gran-
de repercussão nacional. “Com isso, fazemos também com que o paciente 
fique mais bem informado, se familiarize com a dor crônica e possa falar 
mais abertamente sobre o que sente”, explica João Batista Garcia, presi-
dente em exercício da SBED. “Sabe-se até o momento que a dor crônica 
é causada por múltiplos fatores e que seus sintomas afetam a qualidade de 
vida das pessoas, prejudicando suas atividades diárias e impedindo-a de 
executar as tarefas mais simples”, complementa. 

Por que publicar seu artigo na Revista Dor?

Mutirão de combate à dor em Curitiba

SBED em destaque na imprensa

mento produzido, sendo imprescindíveis na 
definição e legitimação de novos campos do 
conhecimento. Além disso, a publicação de 
artigos passou a ser uma exigência de muitas 
sociedades médicas para obtenção de títulos 
e o consequente reconhecimento da validade 
de uma pesquisa.
	 A Revista Dor, da SBED, quer contar 
com a sua colaboração e participação para 
publicar seus artigos que enfoquem o estudo 
da dor nos contextos da clínica e da pesqui-
sa. Para conhecer mais sobre os critérios de 
publicação, os interessados devem consultar 
as normas e instruções aos autores descritas 
na Revista Dor, impressa, ou no site da 
SBED: www.dor.org.br/revistador. 

Integrantes da Liga durante abordagem às pessoas que
circulavam pelo local.

Fo
to

: E
lia

na
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Fabiola Minson, diretora da SBED, durante entrevista com 
jornalista Marília Gabriela, em agosto.

Jamir Saldá Jr. comemorou a conquista do premio internacio-
nal para a ACED.

instituições de ensino superior de Curiti-
ba, teve o intuito de orientar a população 
com informações sobre a dor crônica, as 
principais dores e as possíveis causas, bem 
como formas de prevenção e o tratamento 
da dor. “Abordamos, individualmente, 
mais de 200 pessoas que circulavam pelo 
local e relataram que possuem dor, em sua 
maioria lombalgias, cefaleias e fibromial-
gia, principalmente mulheres”, relatou a 
Profa. Janaina Vall, coordenadora docente 
da Liga. O evento contou, além do apoio 
da SBED e da Sociedade Paranaense para 
o Estudo da Dor (SPrED), com o Conse-
lho Regional de Enfermagem do Paraná 
(COREN-PR), da Associação Brasileira 
de Enfermagem - Seção Paraná (ABEn), 
da UNIMED Curitiba, e com a parceria 
da Secretaria Municipal de Saúde de 
Curitiba. Mais informações sobre a Liga 
estão no site www.ligasemdor.com.br.

ACED ganha prêmio 
da IASP
	 A Associação Catarinense de Estudos 
da Dor (ACED) conquistou o prêmio 
Initiative for Improving Education Grant, 
da IASP, promovido em uma concor-
rência de projetos entre diversas institui-
ções de países em desenvolvimento. A 
premiação, que consiste em uma bolsa 
no valor de US$ 10 mil, será dirigi-
da para a realização de ações voltadas a 
educação, durante o período de maio de 
2010 a maio de 2011. O presidente da 
ACED, Jamir Sardá Jr., já tem planeja-
do as ações educativas, envolvendo um 
total de 211 horas, distribuídas em sete 
atividades: Sábado da Dor, Liga de Dor 
(com seminários e atendimento clínico 
de pacientes), dia do paciente com dor 
(voltado aos pacientes), treinamentos 
para agentes do Programa de Saúde 
Família de Biguaçu/SC, implantação do 
programa Hospital Sem Dor na Casa de 
Saúde São Sebastião de Florianópolis/
SC, reuniões com conselhos profissionais 
(CRP, CRM, CRO e COREN) e treina-
mento para residentes em medicina.
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	 Este ano o congresso 2010 da IASP 
contou com apresentações que aborda-
ram uma variedade de tópicos, incluindo 
resultados de pesquisas, o câncer e a dor 
neuropática. Realizado em Montreal, no 
Canadá, de 26 de agosto a 2 de outubro,  
o Congresso Mundial de Dor, em 

sua 13ª edição, reuniu mais de 
6.000 profissionais da saúde de várias par-
tes do mundo. Com um marco histórico, 
o Brasil alcançou a maior representativida-
de já vista nesta especialidade, com mais 
de 180 participantes brasileiros, destacan-
do-se como o terceiro país da América 
com maior número de inscritos no evento 
internacional, atrás dos Estados Unidos e 
do Canadá. Já está programado o próximo 
Congresso Mundial de Dor para os dias 2 
a 6 de outubro de 2012, em Yokohama, 
no Japão.

O Laboratório Cristália ofereceu 
um jantar de confraternização aos 
membros da SBED, em Montreal.

Eija Kalso (2ª à esq.), presidente da IASP, recepciona diretores 
da SBED no estande.

Congresso Espanhol de Dor 2010

Os presidentes da Associação Argentina de Dor, Eduardo
Marchevsky, e da Associação Chilena de Dor, Rodrigo
Rebolledo, com Newton Barros (dir.), da SBED.

	 De 26 a 29 de maio, Madri foi 
sede do VIII Congresso Espanhol 
de Dor, promovido pela Sociedade 
Espanhola de Dor. Durante o encon-
tro, foram discutidos os diferentes 
aspectos envolvidos no diagnóstico e 
tratamento das diferentes síndromes 
dolorosas, além de 
apresentar as novas 
evidências, desde os 
tratamentos medica-
mentosos, procedi-
mentos e abordagens 
psicológicas. Newton 
Monteiro de Barros 
(foto), membro do 
Conselho Superior 
e ex-presidente 
da SBED (2005-
2006), represen-
tando o Brasil no 
evento, promoveu 
a palestra “dor e 
neuroeixo”, mos-
trando a integração 
e envolvimento das 
diferentes funções 
cerebrais em uma 
pessoa com dor, 
além de esclare-
cer que através 
de mecanismos 
neurofisiológicos, a dor desencadeia 
a reação de stress, influencia no sono, 
nas emoções. “Como foi a primeira 
apresentação do dia, a discussão deste 
assunto motivou os participantes a 

entender melhor as diferentes aborda-
gens e técnicas de tratamento da dor 
que seriam apresentadas na sequência”, 
disse Barros.
	 Paralelo ao congresso aconteceu a 
Reunião Iberoamericana de Dor, com a 
participação de representantes dos pa-

íses latinoamericanos, 
quando foi proposta 
a organização de um 
estudo epidemiológico 
da dor. Em reunião 
específica com repre-
sentantes da Argenti-
na e Chile foram dis-
cutidas possibilidades 
de parceria científica 

e institucional, 
uma delas firma-
da de imediato, 
estabelecendo 
a criação do 
Grupo ABC 
(Argentina, Bra-
sil e Chile).  “A 
partir de 2011, 
serão realizados 
encontros cientí-
ficos, o primeiro 
acontecerá na 
Argentina em 
2011, em 2012 

no Brasil e em 2013 no Chile. Estare-
mos debatendo o desenvolvimento de 
pesquisas, inclusive a oportunidade 
de estudos multicêntricos”, adianta o 
ex-presidente da SBED. 

João Garcia, Fabiola Minson e Karine Ferreira conferem as 
edições da Revista Dor, da SBED.

Aguarde a próxima 
edição do Jornal 
Dor, uma edição 
especial com a 
cobertura completa 
do 9º Congresso 
Brasileiro de Dor.


